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O limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia 
Osbeck) é um dos principais porta-en-
xertos utilizados na citricultura brasileira 
e nos Tabuleiros Costeiros, por conferir à 
variedade copa adaptação às condições 
edafoclimáticas, bem como tolerância à 
seca e à tristeza dos citros e precocida-
de de produção. Apesar das apropriadas 
características agronômicas do ‘Cravo’ 
como porta-enxerto sob condições 
tropicais, esse limoeiro apresenta sus-
ceptibilidade ao declínio-dos-citros, à 
morte-súbita-dos-citros, ao nematoide-
dos-citros e à gomose, enfermidades 
que comprometem a produtividade e 

encurtam a vida dos pomares. O Polo 
Citrícola dos Tabuleiros Costeiros da 
Bahia e de Sergipe (Figura 1) é uma 
região citrícola tradicional, cultivada ma-
joritariamente por pomares da laranjeira-
doce ‘Pera’ (Citrus sinensis [L.] Osbeck), 
seleção CNPMF D-6, enxertada no 
limoeiro ‘Cravo’. A preferência regional 
pela laranjeira ‘Pera’ se dá por suas múl-
tiplas floradas anuais, grande produção 
de frutos piriformes, com alto rendimen-
to de suco, excelente cor, sabor e alta 
concentração de sólidos solúveis, com 
destino tanto para o mercado in natura 
quanto para o processamento de suco.
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Figura 1. Mapa dos municípios que compõem o Polo Citrícola dos Tabuleiros Costeiros da 
Bahia e de Sergipe.

Os pomares do Polo Citrícola 
dos Tabuleiros Costeiros da Bahia 
e de Sergipe estão implantados em 
áreas submetidas a déficit hídrico  
(Carvalho et al., 2020), concentrado 
nos meses de novembro a março e 
frequentemente acompanhado por 
médias de temperaturas máximas 
superiores a 28 ºC. Os solos dessas 
áreas caracterizam-se pela baixa 
fertilidade natural, alta acidez e presença 
de horizontes coesos, em geral 
localizados a pequenas profundidades, 
que os tornam extremamente duros 
quando secos, dificultando a penetração 
das raízes (Araujo et al., 2005;  

Gomes et al., 2017). Tais características 
agravam o déficit hídrico, fazendo 
desse ambiente um laboratório para a 
seleção de combinações copa e porta-
enxerto tolerantes à seca, importantes 
para os pomares desse polo citrícola, 
majoritariamente de cultivo dependente 
de chuva (sequeiro). Considerando-se 
que o crescimento e a produtividade da 
laranjeira são impactados pelo déficit 
hídrico, a avaliação de combinações 
copa e porta-enxerto, nessas condições, 
permite identificar as mais produtivas 
e adaptadas a ambientes sujeitos à 
deficiência hídrica.
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A preferência de muitos produtores, 
especialmente aqueles de médio e 
pequeno portes, pela combinação 
laranjeira ‘Pera’ e limoeiro ‘Cravo’ no 
Polo Citrícola dos Tabuleiros Costeiros 
da Bahia e de Sergipe evidencia uma 
situação de vulnerabilidade, em razão da 
fragilidade fitotécnica representada pelo 
uso exclusivo de uma só combinação 
copa e porta-enxerto. Portanto, 
esta publicação tem como objetivo 
recomendar porta-enxertos que confiram 
maior produtividade e melhor qualidade 
de frutos à laranjeira ‘Pera’ cultivada no 
Polo Citrícola dos Tabuleiros Costeiros 
da Bahia e de Sergipe, visando assim 
à diversificação de variedades porta-
enxerto. 

As copas de laranjeira ‘Pera’ dever 
ser enxertadas nos citrandarins ‘Indio’ 
e ‘Riverside’ (C. sunki [Hayata] hort. 
ex Tanaka × Poncirus trifoliata [L.] 
Raf. ‘English’), citrandarin ‘San Diego’  
(C. sunki × P. trifoliata ‘Swingle’), 
tangerineira ‘Sunki BRS Tropical’  
(C. sunki), limoeiros ‘Cravo’ (C. limonia 
Osbeck) seleções comum e Santa 
Cruz, provenientes de plantas matrizes 
estabelecidas na sede da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura, pelo Programa 
de Melhoramento Genético de Citros 
dessa Unidade de pesquisa da Embrapa.   

Os pomares de laranjeira ‘Pera’ 
enxertada nos porta-enxertos descritos 
anteriormente devem ser manejados 
em sistema convencional, de acordo 
com as práticas adotadas em cada 
fazenda. Para adubação, recomenda-
se aplicar as formulações comerciais 

de nitrogênio, fósforo e potássio (NPK) 
no solo sob a copa das árvores no 
início do inverno (maio), na dose de  
1,2 kg/planta da fórmula NPK 13-40-12 
ou 1,0 kg/planta da fórmula NPK 20-10-
20. Uma segunda adubação, via solo, 
deve ser realizada em julho/agosto, 
utilizando-se 1,0 kg/planta das fórmulas 
13-00-12 ou 20-00-20. Adubações 
fo¬liares com os micronutrientes boro 
(1 kg/200 L), manganês (6 kg/200 L), 
magnésio (6 kg/200 L), zinco (8 kg/ 
200 L) e cobre (6 kg/200 L) também devem 
ser realizadas quatro vezes ao ano, em 
in¬tervalos de três meses. A acidez do 
solo deve ser monitorada e corrigida, 
quando necessário, com a aplicação de 
1,5 t/ha de calcário dolomítico. Podas 
de limpeza devem ser realizadas por 
meio da eliminação de galhos secos e 
controle de plantas espontâneas por 
meio de roçagens nas entrelinhas, três 
vezes ao ano, associadas à aplicação 
de herbicida, sob a copa das plantas, 
duas vezes ao ano. A mosca-negra- 
-dos-citros Aleurocanthus woglumi 
Ashby (Hemiptera: Auchenorrhyncha: 
Aleyrodidae) e a larva-minadora 
Phyllocnistis citrella Stainton 
(Lepidoptera: Gracillariidae) devem ser 
controladas por meio de pulverizações 
com agrotóxicos registrados no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) (Agrofit, 2022). 

A tangerineira ‘Sunki BRS Tropical’ 
destaca-se por induzir alto rendimento 
médio de frutos à laranjeira ‘Pera’, 
correspondente a 2,4 vezes maior do que 
o rendimento de laranjeiras registrado 
nos documentos oficiais para os estados 
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da Bahia e de Sergipe, o que justifica a 
recomendação dessa combinação para 
a exploração comercial no Polo Citrícola 

dos Tabuleiros Costeiros da Bahia e de 
Sergipe (Tabela 1, Figura 2).
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Figura 2. Laranjeira ‘Pera’ enxertada na tangerineira ‘Sunki BRS Tropical’.
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O citrandarin ‘Indio’ induz alto 
desempenho produtivo à laranjeira 
‘Pera’, equivalente a cerca de 2,2 vezes 
mais do que a produtividade média 
obtida nos pomares de laranjeira do 
Polo Citrícola dos Tabuleiros Costeiros 
da Bahia e de Sergipe (Tabela 1). 
Já o citrandarin ‘Riverside’ mostra-
se também como uma ótima opção 
para a laranjeira ‘Pera’, por propiciar 
produtividade 2,2 vezes maior do que a 
produtividade média obtida nesse polo 
citrícola (Tabela 1). O citrandarin ‘San 
Diego’ (Figura 3), por sua vez, também 
induz altas produtividades à laranjeira 
‘Pera’, equivalentes a 2,1 vezes mais 

do que aquela produtividade média dos 
pomares do polo (Tabela 1). Ressalta-
se que o citrandarin ‘San Diego’ induz 
copas com menor porte, o que facilita 
a realização dos tratos culturais e da 
colheita (Carvalho et al., 2020). Esses 
resultados subsidiam a indicação 
desses citrandarins em combinação 
com a laranjeira ‘Pera’ para exploração 
comercial no Polo Citrícola da Bahia e 
de Sergipe (Tabela 1).
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Figura 3. Laranjeira ‘Pera’ enxertada no citrandarin ‘San Diego’.

O limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 
(Figura 4), com produções acima de 2 
vezes mais do que a da média oficial 
da região também é uma boa opção de 
porta-enxerto para a laranjeira ‘Pera’  
(Tabela 1). O uso atual do limoeiro ‘Cravo’ 
por produtores da região é justificado 
pela alta produtividade conferida à 
laranjeira ‘Pera’ (Tabela 1), apesar de 
sua susceptibilidade às enfermidades 
mencionadas anteriormente.
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Com exceção dos teores de açúcares 
(Sólidos Solúveis Totais), ligeiramente 
inferiores aos recomendados, todos 
os porta-enxertos proporcionam níveis 
de acidez, ratio, e rendimento de suco 
maiores do que os minimamente 
estabelecidos para comercialização de 
frutos de laranjeira ‘Pera’ (Companhia..., 
2011), indicando a adequação às 
exigências do mercado de frutas frescas 
(Tabela 2).

Figura 4. Laranjeira ‘Pera’ enxertada no limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’.
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Tabela 2. Rendimento de suco, acidez total titulável (ATT), sólidos solúveis totais (SST), 
e ratio (SST/ ATT) da laranjeira ‘Pera’ enxertada em seis porta-enxertos*. Rio Real/BA, e  
Itabaianinha/SE, 2018 e 2020.

Variedades  
porta-enxertos

Rendimento 
de suco (%)

Acidez 
titulável 
total (%)

Sólidos Solúveis 
Totais (ºBrix) Ratio**

Limoeiro ‘Cravo’ 54,5 0,69 9,59 13,89

Limoeiro ‘Cravo Santa 
Cruz’ 54,7 0,66 9,13 13,83

Tangerineira ‘Sunki 
BRS Tropical’ 53,6 0,67 8,97 13,38

Citrandarin ‘Indio’ 55,5 0,75 9,59 12,78

Citrandarin ‘San Diego’ 54,2 0,68 9,02 13,26

Citrandarin ‘Riverside’ 55,6 0,57 8,98 15,75

*Análises realizadas no laboratório da Embrapa Tabuleiros Costeiros de acordo com protocolo do Instituto Adolfo  
Lutz (2008).

**O ratio, calculado pelo quociente entre os teores de açúcar e acidez, expressa a maturação dos frutos além de ser um 
indicador de sabor (Lado et al., 2018).

Ressalta-se que combinações da 
laranjeira ‘Pera’ com os porta-enxertos 
limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’, citrandarins 
‘Indio’, ‘Riverside’, ‘San Diego’ e 
tangerineira ‘Sunki BRS Tropical’ vêm 
sendo largamente cultivadas no Polo 
Citrícola dos Tabuleiros Costeiros da 
Bahia e de Sergipe, o que justifica as 
suas recomendações. Viveiristas dessa 
região têm disponibilizado anualmente 
milhares de mudas dessas combinações, 
contribuindo para a diversificação da 
matriz produtiva dos pomares regionais 

com porta-enxertos que proporcionam 
aumento de produtividade e melhor 
qualidade aos frutos da laranjeira 
‘Pera’. Ademais, diversas Unidades 
de Referência Tecnológicas (URTs) 
com essas combinações que foram 
instaladas em propriedades particulares 
em Acajutiba e Rio Real, no Litoral Norte 
da Bahia, e em Arauá e Itaporanga 
d’Ajuda, no Sul de Sergipe, confirmaram 
os resultados de pesquisa, ampliando 
as ações de transferência de tecnologia 
com as referidas combinações.
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Considerações finais
Com base no excelente desempenho 

produtivo e na alta qualidade de frutos 
conferidos à laranjeira ‘Pera’ pelos por-
ta-enxertos de tangerineira ‘Sunki BRS 
Tropical’, citrandarins ‘Indio’, ‘Riverside’ 
e ‘San Diego’, assim como pelo limoei-
ro ‘Cravo Santa Cruz’, recomenda-se 
o uso dessas variedades para fins de 
diversificação de porta-enxertos no Polo 
Citrícola dos Tabuleiros Costeiros da 
Bahia e de Sergipe.
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